
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
CENTRO SÓCIO-ECONÔMICO
DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS
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EMENTA: Conceitos Básicos. Surgimento e evolução do setor elétrico e de transporte no Brasil: os primórdios (1890-
1940); a crise da clivagem – Estado e iniciativa privada – (1940-1955); a intervenção do Estado e a consolidação  
dos  setores  (1955-1980);  crise  financeira  do  Estado  e  dos  setores  (1980-1995).  Mudanças  (organizacional, 
regulatória  e  institucional)  e  formação  de  novos  modelos:  privatização,  reestruturação,  crise.  Comparativos 
internacionais dos modelos e das matrizes energética e de transportes/logística e avaliação de suas eficiências.  
Avaliação e analise da importância destes setores na competitividade sistêmica da economia e de seus principais 
entraves à construção de vantagens competitivas. Tendências e perspectivas. – Estudos de casos. 

1.0. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA:
       Código                       : CNM 5242
       Nome                        : Economia da Infra-estrutura: energia e logística de transporte     
       Carga Horária             : 60 horas/aula
       Nº de Horas/Aula        : 04 semanais

2.0. PRÉ-REQUISITO – CNM 5383 – Política e Planejamento Econômico

3.0. IDENTIFICAÇÃO DA OFERTA: Curso de Graduação em Ciências Econômicas

4.0. OBJETIVOS DA DISCIPLINA:

Compreender o surgimento e evolução do setor elétrico e de transporte no Brasil e o papel da iniciativa privada 
e do Estado em suas consolidações. Entender: a crise financeira do Estado brasileiro; o surgimento do novo 
padrão  de  acumulação  nas  economias  desenvolvidas;  e  a  formação  de  novos  modelos  (privatização,  
reestruturação) implicando em significativas mudanças (regulatórias, organizacionais e institucionais). Estudar 
os modelos e as matrizes energéticas e de transportes/logística (a partir  de comparativos  internacionais)  e 
avaliar as suas eficiências. Entender a importância destes setores na construção da competitividade sistêmica  
das economias. Avaliar tendências e perspectivas destes setores no Brasil. 

5.0. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

      5.1 Surgimento e evolução do setor elétrico e de transporte no Brasil: os primórdios (1890-  
            1940); e a crise da clivagem  - Estado e iniciativa privada – (1940-1955). 
      5.2 Intervenção do Estado e a consolidação dos setores (1955-1980); a crise financeira do Estado e dos setores 
            (1980-1995); e o surgimento do novo padrão de desenvolvimento nas economias desenvolvidas.
      5.3 Formação de novos modelos (privatização, reestruturação), implicando em importantes mudanças 
            (organizacional, regulatória e institucional).
      5.4 Comparativos internacionais dos modelos e das matrizes energética e de transportes/logística e avaliação 
            de suas eficiências. 
      5.5 Avaliação e analise da importância destes setores na construção da competitividade sistêmica das 
            economias. 
      5.6 Avaliar tendências e perspectivas destes setores no Brasil. 
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